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TRISTEZA
É triste, realmente triste —

doloroso e dolorido — o que ocor-
reu com a ex-vereadora Madale-
na (exerceu o mandato pelo PSDB).
Em meio a tanta dificuldade com
a pandemia, esse acontecimento
fez doer mais profundo ainda, pelo
que Madalena foi de humana e,
com alegria, de folclórica na cida-
de. Deus conforme seus familia-
res e os amigos, como este Capiau.

PERVERSIDADE — I
Em plena pandemia do coro-

navírus, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) denuncia que o
governo de Jair Bolsonaro cortou
R$ 36 bilhões da saúde pública e
aumentou gastos com salário de
militar em R$ 7 bilhões.  De acor-
do com o relatório do Orçamento
da União de 2021, a deputada Be-
bel diz que os cortes profundos na
saúde vão impactar em até R$ 36
bilhões a menos de recursos que
poderiam ser utilizados no com-
bate à pandemia do Covid-19.

PERVERSIDADE — II
Em pleno caos da saúde pú-

blica, com o País registrando mais
de 333 mil mortes por Covid-19,
além de retirar recursos da área,
Bolsonaro tem a capacidade de
aumentar os salários dos milita-
res, utilizando R$ 7,1 bilhões dos
cofres públicos. “Tal atitude só
demonstra a incapacidade alia-
da à postura perversa de um
presidente que não é capaz de li-
derar uma nação!”, alfineta Bebel.

BOLSONARO
O Capiau recebeu manifesta-

ção de apoio total “ao grande pre-
sidente Jair Messias Bolsonaro”
(sem partido), afirmando, ao mes-
mo tempo, que esta coluna Caldei-
rão Político não merece texto de
resposta, “devido à pobreza da
postagem”. São opiniões diversas
que fazem a pluralidade em Jor-
nalismo, com respeito mútuo.

PATRICIA
Recebi da leitora Patrícia Gon-

sales uma nota para registro:
“Constantemente, você comenta
sobre a Direita piracicabana, mas
Piracicaba tem representantes da
Direita? Não me sinto representa-
da pelos que se dizem ser Direita.
Por algum tempo, estive nos mei-
os de uns e vi muito oportunismo,
onde os meios justificam os fins.
Pessoas rasas em busca de estre-
lismo em cima de trio. Eu os deno-

mino como a "falsa direita". Ape-
nas um desabafo”. Registrado. Pa-
trícia Gonsales pertence do Movi-
mento Monarquia em Piracicaba.

AGRESSÕES
As agressões, ofensas, ame-

aças e intimidações contra jor-
nalistas aumentaram 167,85%
no Brasil no ano passado, em re-
lação a 2019. A alta foi revelada
pelo Relatório Anual de Violações
à Liberdade de Expressão, divul-
gado pela Abert (Associação Bra-
sileira de Emissoras de Rádio e
Televisão). Ontem, foi comemo-
rado o dia da fundação da ABI
(Associação Brasileira de Im-
prensa) e é tido como o Dia do
Jornalista ou Dia do Repórter.

COVARDE?
Do líder do MCCP (Movimen-

to Contra a Corrupção Piracicaba),
Walter Koch, recebemos as seguin-
tes considerações em torno de uma
nota publicada ontem com o mes-
mo título: “Diante de uma crise
como essa entregar kit alimenta-
ção para apenas 6.000 crianças?
Entregas anteriores superaram os
36.980 kits. Caso os kits tenham
sido comprados com verbas do
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar - PNAE, podemos es-
tar diante de uma irregularidade,
pois a lei Lei Nº 11.947, de 16 de
junho de 2009, que regulamenta
o PNAE diz: Art. 2º São diretrizes
da alimentação escolar: III - a
universalidade do atendimento
aos alunos matriculados na rede
pública de educação básica. Uni-
versalidade quer dizer todos.
Muitos perderam seus empregos,
não estavam cadastrados no bol-
sa família e precisavam. Para o
MCCP isso é uma covardia. A de-
núncia ao Ministério Público Es-
tadual e Federal será realizada
após resposta da solicitação de in-
formação feita junto à Prefeitura”.

HOSPITAL
Com relação ao hospital de

campanha, o MCCP acredita que
um bom caminho é investir na
ampliação do Hospital Regional.
Sabe-se que há condições de am-
pliação, é administrado pela Fun-
camp e poderá permanecer como
um bem de todos. Denúncias em
algumas páginas do Facebook so-
bre irregularidades na licitação do
hospital de campanha estão sen-
do investigadas pela equipe do
MCCP e, diante de algum indício
de irregularidade, será feita de-
núncia ao Ministério Público da
esfera competente. De antemão, o
MCCP informa que, em Fortaleza,
a INTS (Organização Social de
Saúde), que apareceu no Diário
Oficial do Município, está na mira
do MPF e MPBA, por causa de
sobrepreço de R$ 478.000,00.

Cecan registra aumento nos casos de
câncer em estágios mais avançados
O oncologista Fernando Medina, diretor do Cecan, alerta para o aumento

de 2,5% no índice de mortalidade por câncer no mundo em 2021
Há um ano, o mundo lem-

brava o Dia Mundial de Comba-
te ao Câncer, em 8 de abril, aler-
tando a população sobre a im-
portância da prevenção e dos
hábitos saudáveis de vida no
controle da doença, a segunda
que mais mata pessoas em todo
o mundo. Nos dias atuais, en-
tretanto, devido à pandemia do
coronavírus, o desafio está em
superar os entraves do sistema e
a insegurança dos pacientes para
que a assistência ao câncer volte
a se normalizar. Segundo o on-
cologista Fernando Medina, di-

retor do diretor do Cecan - Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Piracicaba, estudos recentes de-
senvolvidos na Inglaterra mos-
tram que, em 2021, o mundo re-
gistrará um aumento de 2,5% na
mortalidade por câncer devido ao
diagnóstico tardio da doença.
Medina revela que, desde o início
da pandemia, exames preventivos
como a mamografia, colonoscopia
e endoscopia digestiva entre outros
exames mais agressivos, foram re-
duzidos mais de 60%. “Isso certa-
mente vai atrasar diagnóstico do
paciente com câncer”, disse. A6 O oncologista Fernando Medina, que faz o alerta

Divulgação

O Sindban (Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Re-
gião) e o Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador mais
uma vez estiveram fiscalizando
o BMB (Banco Mercantil do
Brasil) da rua Prudente de
Moraes, no Centro de Piracica-
ba. Na tarde dessa quarta (7),
o principal motivo foi a aglo-
meração na fila de espera que
não estava respeitando o dis-
tanciamento correto. Entretan-
to, ao vistoriar a agência, os fis-
cais do Cerest notaram que não
havia totem de álcool em gel com
acionamento por pedal, apenas
pelas mãos. A exigência desse
tipo de equipamento está na no-
tificação feita pelo órgão. Em re-

FURTO NOS CRAS - Duas,
das seis unidades dos Cras
(Centros de Referência de
Assistência Social) de Pira-
cicaba, encontram-se tem-
porariamente fechadas, sem
possibilidade de funciona-
mento normal e atendimen-
to à população, devido a fur-
tos ocorridos nos prédios.
Na madrugada de terça (6),
foram furtados os cabos de
energia do Cras Mario Dedi-
ni ,  que se encontra sem

Divulgação

energia e linha telefônica. No
último dia 10 de março, o re-
lógio medidor de energia do
Cras São José foi furtado, e
a fiação elétrica foi danifica-
da por tentativa de roubo,
deixando o prédio sem ener-
gia elétrica. O atendimento do
Cras Mario Dedini está tem-
porariamente transferido para
o Case (Centro de Atendimen-
to Socioeducativo) Bosques
do Lenheiro, das 9h às 12h,
pelo telefone (19) 3413-4345.

Requerimentos relacionados
a ações do Executivo na saúde,
educação e economia em meio à
pandemia da Covid-19 serão vo-
tados pela Câmara Municipal de
Piracicaba nesta quinta (8). Com
início às 16h, a 6ª reunião extra-
ordinária do ano terá, ao todo,
21 proposituras na pauta. No re-
querimento 357/2021, Pedro Ka-
wai (PSDB) busca informações
sobre as linhas de crédito ofereci-
das pelo Banco do Povo a micro-
empreendedores ao longo da atu-
al crise sanitária. Ana Pavão
(PL), autora do requerimento
379/2021, questiona a Prefeitura
sobre o cumprimento de decreto
estadual que inclui as escolas na
categoria de atividades essenci-
ais. E Cássio Luiz Barbosa, o Cás-
sio Fala Pira (PL), pergunta, no
requerimento 378/2021, sobre o
acréscimo de adicional de insalu-
bridade ao salário dos funcioná-
rios da saúde. Cássio também co-
bra, em outro requerimento, de

Câmara vota requerimentos
sobre pandemia e dengue, hoje

número 377/2021, a instalação de
um centro de diagnóstico e trata-
mento de cardiopatia congênita
infantil. Rai de Almeida (PT), pro-
ponente do requerimento 356/
2021, solicita detalhes de atendi-
mentos preventivos de câncer
subsidiados pela Prefeitura e dos
convênios firmados com a Asso-
ciação Ilumina. Ana Pavão, no re-
querimento 368/2021, aborda as
ações de combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da
dengue e outras doenças. A ses-
são terá a transmissão ao vivo da
TV Câmara (nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Net/Cla-
ro e 9 da Vivo Fibra e nos perfis
no Facebook e YouTube), da Rá-
dio Câmara Web e da Rádio Edu-
cativa (105,9 FM). A reunião será
realizada com o uso do SDR (Sis-
tema de Deliberação Remoto), em
que apenas o presidente perma-
nece no plenário, com os demais
parlamentares participando de
seus gabinetes ou residências.

Sindban fiscaliza agência
do BMB na rua Prudente
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lação à fila, o Cerest recomenda
a organização antes da porta gi-
ratória de acesso ao banco, bem
como melhor distribuição dela
na área de autoatendimento.

ACRÍLICO — Por fim, está
sendo exigido que o banco insta-
le proteção de acrílico entre os
bancários e os clientes nas me-
sas de atendimento. O Banco
Mercantil do Brasil tem o prazo
de sete dias para providenciar os
ajustes solicitados, quando a
equipe do Cerest deve voltar à
agência. Segundo o presidente do
Sindban, José Antonio Fernandes
Paiva, “nosso esforço é para que
tanto os bancários quanto os cli-
entes estejam protegidos dos ris-
cos de contágio pelo coronavírus”.
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Jesus ou Barrabás?
Alvaro Vargas

De acordo com os Evange-
 lhos, durante o julgamen-
to de Jesus, Pilatos ofere-

ceu ao povo a opção de escolhe-
rem entre o inocente profeta na-
zareno, e Barrabás, conhecido
criminoso e assassino. Nessa de-
cisão, um seria libertado, e o ou-
tro destinado ao martírio cruel
da crucificação. Causa perplexi-
dade que a escolha para a morte
impiedosa tenha sido Jesus. No
domingo daquela mesma sema-
na, ele fora aclamado pelo povo
quando entrara na capital do ju-
daísmo. Agora, poucos dias de-
pois, a mesma massa popular que
o havia ovacionado, pedia ao go-
vernador o seu sacrifício, com o
agravante de poder libertá-lo.

Nos diz o espírito Emmanu-
el (A Caminho da Luz, Chico
Xavier), que a encarnação de Je-
sus na Terra foi tão importante
quanto a construção de nosso
planeta. O Mestre Nazareno faz
parte de uma comunidade de
seres angelicais, que apenas se
reuniram aqui por duas vezes. A
primeira, ainda na formação de
nosso orbe, e posteriormente, na
organização do nascimento de
Jesus. O povo hebreu havia sido
preparado para a vinda do
Messias. Com Moisés, que pro-
porcionou decálogo, e posteri-
ormente, os ensinamentos dos
profetas. Segundo estudiosos
existem no Velho Testamento
mais de 300 profecias especí-
ficas, detalhando a vinda de
Jesus. Além das profecias so-
bre o seu nascimento em Be-
lém, foram igualmente bem do-
cumentadas nas Sagradas Es-
crituras, a vida sem máculas de
Jesus, a sua obra expiatória, a
sua morte e “ressurreição”.

O Mestre concluiu com êxi-
to a sua missão, legando-nos a
Boa-Nova, código de amor para
uma existência feliz. Deixou-nos,
também, mais uma grande lição
sobre o paradoxo humano. A su-
perficialidade de nossos valores
morais. A hipocrisia que ainda
persiste no comportamento hu-
mano foi revelada naquela sema-
na em que ocorreu o seu martí-
rio. Foi aclamado ao entrar em
Jerusalém e depois ser vilipendi-
ado, preterido por um criminoso
de alta periculosidade. Toda a
nossa inferioridade moral foi
desnudada. Essa tragédia mar-
cou a humanidade através dos
séculos expiatórios que se se-
guiram. Mesmo Barrabás, re-
signado com a sua condena-
ção, ficou perplexo ao ser absol-
vido pelo povo. Acompanhou a
“Via Crúcis” do profeta Nazare-

no, sem compreender as razões
que levaram à sua libertação.

Segundo o espírito Maria
Dolores (Somente amor, cap. 20,
Chico Xavier), ao ver o corpo ver-
gado do Mestre na cruz, recebeu
dele uma gota de sangue, trazi-
da pelo vento, que caiu sobre o
seu ferimento na cabeça, curan-
do-o. Intrigado, se questionou
qual as razões para essa cura e
pelos acontecimentos tão trági-
cos. Ele, um criminoso contu-
maz, livre, e Jesus, martirizado.
Seria ele maior que o profeta na-
zareno? Por compaixão, um anjo
que velava o Mestre aos pés da
cruz, materializou-se na forma
humana, repreendendo-o. Escla-
receu com bondade que entre a
existência dele e a do Senhor, a
diferença era ilimitada. Enquan-
to Jesus atendia ao chamado do
Pai e se elevava em liberdade ple-
na, resplandecente, Barrabás
continuaria cativo as correntes
das trevas que havia construí-
do na estrada humana. Não
merecera morrer naquele mo-
mento, e deveria seguir à pro-
cura da própria redenção, res-
gatando os seus débitos morais.

Somos espíritos eternos, cri-
ados simples e ignorantes, com o
objetivo se nos tornarmos espíri-
tos puros através das reencar-
nações. Para isso, temos toda a
eternidade. Jesus, nosso irmão
maior, além dos seus ensinamen-
tos, nos legou a maior prova de
amor que pode existir. Dar a
vida pelos amigos, ou seja, toda
a humanidade. A sua crucifica-
ção, após ter sido aclamado na
mesma cidade que o martirizou,
preterindo-o a um marginal, fi-
caria para sempre na nossa me-
mória, como mais um alerta so-
bre as nossas fraquezas morais.
O Mestre Nazareno compreen-
dia a inferioridade espiritual da
nossa sociedade e sabia que se-
ria martirizado. Mas, demons-
trou, através do seu testemu-
nho, o caminho a ser percorri-
do por todos aqueles que aspi-
ram se libertar de suas mazelas
morais: "Se alguém quiser acom-
panhar-me, negue-se a si mes-
mo, tome diariamente a sua
cruz e siga-me” (Lucas, 9:23).

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo, PhD,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

Adeus às almas
Alê Bragion

O jipe chegou só
 com um sol-
dado e um

cabo, conforme havia
sido previsto. O Co-
mandante-em-chefe
ficou olhando, pensa-
tivo. Onde estariam os outros? O
soldado e o cabo desceram do jipe
meio desajeitados que desajeito-
sos. Ao Comandante, bateram
continências tímidas enquanto
limpavam das fardas o poeirão
acumulado no caminho. O Co-
mandante-em-chefe meneou a
cabeça negativamente, em decep-
ção. O soldado e o cabo tiraram
dos bolsos suas máscaras hospi-
talares amarrotadas e fizeram
menção de colocá-las no rosto.
“Pode para com isso aí, pode pa-
rar! Seus maricas!” – esbravejou
o Comandante. O soldado e o
cabo se entreolharam e acabaram
não colocando as máscaras –
afinal, não havia mesmo resta-
do mais viv’alma junto a eles e
ambos também já estavam vaci-
nados contra as sandices do Co-
mandante. Mais do que isso, o
soldado e o cabo sentiam um já
costumeiro constrangimento
em contrariar as ordens do Co-
mandante – e, talvez por pie-
dade, acharam por bem nova-
mente fingir que o obedeciam.

Parado ao lado do jipe, que
permanecia ligado, o Comandan-
te-em-chefe parecia contemplar
na distância vazia a realidade de
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tempos idos. E que tem-
pos foram aqueles! O
Comandante quase que
sorria. Porém, a planí-
cie deserta de agora em
nada lembrava a praça
na qual ele gostava de
vociferar seus impropé-
rios em meio à massa –

e foram tantos esses momentos,
tantos os cuspes e perdigotos que
se volatizaram pelos ares e que ca-
íram como chuva sobre o povo que
o aclamava. No começo, pelas ma-
nhãs e nos finais das tardes, ha-
via sempre um frisson na hora de
falar aos que se acotovelavam no
cercadinho que separava o Co-
mandante de seus comandados.
Nessas ocasiões, um algo a mais
tomava conta de seu espírito por-
cino e ele não poupava ninguém
de suas declinantes declinações.
Que tempos! Com era bom poder
expressar-se livremente e ser aco-
lhido no mais fundo âmago in-
testinal das pessoas. E não eram
necessárias muitas frases nem
orações complexas, não – basta-
vam alguns palavrões, alguns
sons guturais, algumas ofensas
e todo um mundo de inigualável
idiotia se criava de repente. Que
tempos... O Comandante-em-
chefe ergueu os ombros e os sol-
tou junto a um suspiro sentido.

O problema sempre foi o co-
munismo – o Comandante lem-
brava-se agora de quando os pri-
meiros comunistas começaram a
morrer nos hospitais e postos de
saúde do país. “Malditos comunis-

tas!” Só para prejudicar a econo-
mia, os comunistas começaram a
morrer à toa – e qualquer gripezi-
nha já era motivo para partirem
dessa para melhor, criando um
caos absurdo (o Comandante se
lembrava do passado assim, expli-
cando de maneira simples, a si
mesmo, coisas mais complexas que
ele não conseguia entender direi-
to). “Maricas...” Depois, lembrou-
se também que os comunistas –
usando um vírus feito na China
só para destruir o capitalismo e
fazer com que o mundo tivesse de
comprar vacinas da própria Chi-
na (“vejam vocês que plano!”) –
instaram o terror junto ao povo.
“Todo mundo vai morrer um dia,
e daí?” “Vamos olhar para a econo-
mia, esquece isso!” – recordava-se
o Comandante de como tentou evi-
tar uma desgraça maior orientan-
do racionalmente a população.

Além disso, usando sua larga
experiência militar e engenhosida-
de ímpar, o Comandante chegou
até a descobrir que remédios para
vermes e piolhos eram capazes de
liquidar o vírus chinês comunista
– e que não seria preciso comprar
o que ele, com sabedoria diplomá-
tica, chamava carinhosamente de

“vachina”. O soldado e o cabo
olhavam para ele e o seguiam
mudos que calados. O Coman-
dante agora franzia a testa, re-
memorando as lutas que travou
contra o comunismo para ten-
tar salvar seu povo, comprando
e distribuindo esses remédios a
todos. Triste derrota. Já era tar-
de para um tratamento preco-
ce. Mortos os comunistas, co-
meçaram a morrer também os
socialistas, os capitalistas, os li-
berais, os neoliberais, os nega-
cionistas e até os isencionistas.

“Eles achavam que eu era
coveiro, porra...” – disse o Co-
mandante a si mesmo, enquan-
to – em despedida – olhava para
a terra arrasada que o cercava.
Então, num giro nostálgico de
trezentos e sessenta graus, ele
viu pela vez derradeira tudo o
que sempre imaginou que seria
seu, só seu. “Não sou coveiro,
porra!” – disse ainda ao soldado
que agora o ajudava a subir no
jipe enquanto o cabo, discreta e
rapidamente, fechava a porta do
Palácio. “O que é que eu podia fa-
zer, porra? Malditos comunistas”.

Segundos depois, no meio do
centrão do serrado, só o motor
do jipe é que se fazia ecoar na
amplidão desértica país a dentro.

———
Alê Bragion, doutor em
Teoria e História Literá-
ria pela Unicamp, edi-
tor do portal Diário do
Engenho e cronista des-
ta Tribuna desde 2017
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A neurose do desemprego
José Renato Nalini

Apandemia es-
cancarou a le-
  gião dos invi-

síveis, dos informais,
dos desalentados e
dos desempregados.
Nós não nos prepara-
mos para a Quarta Revolução In-
dustrial, nossa indústria foi su-
cateada e empurramos nossa ju-
ventude para estudar conteúdos
que não garantem sobrevivência.

Além do problema econômi-
co, da fragilidade dos arranjos fa-
miliares que começam a padecer
pela falta de recursos financeiros,
imprescindíveis à sobrevivência
digna, o desemprego pode criar
desordens psíquicas diversas. A
mais comum é a depressão.

O desempregado, primeiro, se
sente inútil. Em seguida, acha sua
vida insignificante. Fica envergo-
nhado porque está fora do mer-
cado de trabalho. Não consegue
encarar sua família, seus ami-
gos, seu círculo de convivência.

O processo é simples. En-
quanto trabalhamos, temos al-
gumas horas do dia reservadas
às tarefas.  O tempo passa.
Quando não temos nada a fa-
zer, parece que as horas são
mais lentas. Custam a passar.

O tempo livre, que é uma am-
bição de todos os trabalhadores,
para o desempregado é um infer-
no. O problema é que, embora re-
clamemos do trabalho, durante
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muito tempo considera-
do um castigo – “come-
rás o pão com o suor do
seu rosto” – na verda-
de ele é uma benção.

Quem tem o pri-
vilégio de fazer o que
gosta, é – como di-
zem – sopa no mel.

O trabalho vira diversão.
O tédio é a companhia mais

frequente do desempregado,
assim como costuma ser do
aposentado e dos inválidos.

Sentir-se excluído, não estar
participando do labor, não cola-
borar com a produtividade, é uma
pena acessória ao desempregado.

O importante seria conse-
guir enxergar o desemprego
pela perspectiva correta. Todos
valemos como indivíduos. Não
importa que, momentanea-
mente, não fomos absorvidos
pelo mercado de trabalho.

Depois daquela fase de medi-
tação, em que podemos nos auto-
indagar o motivo de estarmos de-
sempregados, o interessante se-
ria pensar em como subsistir até
que novas oportunidades surjam.

Essa etapa talvez sirva para
nos reciclarmos. Pensar o que
gostaríamos de fazer e ainda não
conseguimos. Há cursos dispo-
níveis pela internet, para um le-
que imenso de funções, muitas
das quais já podem ter sido nos-
sos sonhos infanto-juvenis.

Os cursos vão servir para
d a r  s e n t i d o  à  n o s s a  v i d a ,

agora com tempo para apren-
der, para ler, para estudar.

Pensar que há muitas ocupa-
ções que necessitam de pessoas
qualificadas e estas não existem.

Lembrar que há carências
múltiplas na nossa sociedade,
sem gente que as encare. Assu-
mir a nossa fragilidade e ser hu-
milde, o suficiente para aceitar fun-
ções que não são aquelas compatí-
veis com nosso preparo, nem cor-
respondem às nossas aspirações.

Tenho o exemplo de um pro-
fessor de educação física, pós-
graduado, festejado personal
trainer, que ficou à míngua as-
sim que a pandemia impediu
que continuasse suas aulas.

Resignou-se a ser repositor
em um supermercado. Animei-o
a aceitar a experiência, para ve-
rificar o quão importante é o
mister de que se encarregou.
Conviver com pessoas diferentes.

Uma amiga professora pas-
sou a fazer doces e a vende-los
para outras amigas. Outra pes-
soa apanhou tudo o que possuía
em sua casa e era dispensável, e
se dispôs a vender. Um outro

começou a fazer mudas de plan-
tas ornamentais e seus vasos
passaram a ser procurados.

O importante é ter força e co-
ragem para não se deprimir. Há
idosos à procura de cuidadores. A
jardinagem não pode parar e há
pessoas que têm “mão verde” e
conseguem fazer de um jardim
um recanto realmente prazeroso,
pois a natureza responde genero-
samente ao nosso investimento.

Há uma lenda oriental in-
teressante: todos os dias, um
pássaro se abrigava nos ramos
de uma árvore em meio a uma
vasta planície deserta. Um dia,
um vento forte derrubou a ár-
vore e obrigou o pobre pássaro
a voar muito longe, em busca
de abrigo. Foi assim que che-
gou a uma floresta inteira de
árvores carregadas de frutos.

O que parece uma desgraça
pode não sê-lo, se tivermos cora-
gem de enfrentar a tempestade.
São muitos os brasileiros que te-
rão de se requalificar para en-
frentar a automação. Tenha fé.
Tenha esperança. Há muito a ser
feito e você tem condições de atu-
ar para melhorar o mundo.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, presidente da
Academia Paulista de Le-
tras (APL); foi presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

tir, naquela noite, a presença no
seu circo do Rei Roberto Carlos.

A casa lotou e Veneno ia ga-
nhando tempo... ele está chegan-
do... o rei vem vindo ... olha ele
aí, já ligou pra gente, está na es-
quina. E de repente, quem apare-
ce por trás dos panos? Veneno,
todo pintado de preto, lábios ver-
melhos e cantando uma melodia
do Rei... a plateia foi ao delírio.

B o n s  t e m p o s  q u e  n ã o
voltam mais.  Mas a  sauda-
de da trupe do Veneno con-
tinua a  encantar  a  c idade.

———
Adolpho Queiroz, jorna-
lista, escritor, secretá-
rio municipal de Cultura

Veneno
Adolpho Queiroz

Quem diria que
 a imagem de
uma lata usa-

da de Detefon, remé-
dio para matar bara-
tas, poderia se trans-
formar num dos sím-
bolos mais caros da cultura popu-
lar piracicabana? Pois é, vou ex-
plicar.  Um sujeito nascido em Pi-
tangueiras (região de Ribeirão Pre-
to), criado em Jaboticabal, apor-
tou sem querer em Piracicaba, es-
tivou os olhos para Rio das Pedras
e Saltinho, encontrou um grande
amor e com ela, a sua Dalila, Os-
valdo Moreira, aliás o palhaço Ve-
neno, construiu uma história de
amor, uma família e transformou-
se num ícone da cultura local.

Começou a trabalhar num
circo e certa vez, a falta do palha-
ço, que se demitiu no final de uma
noite de espetáculos, fez o então
faz tudo da companhia, Osvaldo
Moreira, receber um convite do
patrão para, no dia seguinte, es-
trear como palhaço para o públi-
co local. Sem conseguir dormir à
noite, vislumbrou na lata do in-
seticida aquilo que seria sua
marca, seu orgulho, sua profis-
são. “Detefon é muito feio..., mas
Detefon é um Veneno”. E Vene-
no, para ele, combinava mais
com o nome de um palhaço do
que a marca original. E pegou. E,
com ela, conviveu muitos anos.

Circo poderia ser uma for-
ma até grotesca de determinação
para o trabalho desenvolvido por
ele e sua família. Teatro popular
caberia melhor, em tempos de
tantos avanços das artes, da co-
municação, mas bem antes do
boom das novas tecnologias di-
gitais, eles conseguiam trabalhar
com apenas uma folga semanal,
às segundas feiras, com espetá-
culos e temas diversificados.

A redatora, editora e diretora
dos espetáculos era a Dalila, com-
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panheira inseparável do
clã dos Moreira. Ela es-
crevia os roteiros em
cadernos com espiral e
ensaiava apenas os três
coadjuvantes. O resto
ficava com Veneno, que
ia inventando os cacos,
contando piadas novas

e velhas e entretendo a plateia. A
capacidade de improvisação dele
sempre foi notável e se espalhou
pelas gerações que o sucederam, o
filho “Poneis” e o neto, “Rico Vene-
no”. Já se fala na próxima geração,
que tem substituto de três anos pin-
tando... E fazendo palhaçadas.

O circo, que começou como
um pavilhão, depois ganhou lona,
carretas, trailers e outras moder-
nidades, que faziam seus ocupan-
tes serem conhecidos em Piraci-
caba e nas cidades da região. Vi-
ajar todos os anos para reveren-
ciar a Senhora Santa em Apareci-
da do Norte era obrigação e lota-
va as velhas kombis da família.

Numa entrevista que fiz
com ele, em 1974, para o jornal
Aldeia, e que resgatei há poucos
dias, ele me informava que os
ingressos eram bem baratos
“custavam quatro cruzeiros a
cadeira e três cruzeiros a geral”.
Não sei como os economistas
calculariam isso nos dias atu-
ais, com inflação, deflação e ou-
tros termos do “economês”.

Mas havia outra pegada para
fazer um bom dinheiro naqueles
dias. Vendiam-se porções de cus-
cuz, tortas doces, balas e até um
gole de cachaça para dar mais ale-
gria ao público. Que, sempre de-
pois do terceiro sinal, quando as
luzes se apagavam, entravam em
transe nos bairros mais afastados
da cidade de então, para garga-
lharem a valer com as estrepolias
do Veneno e sua turma. Bairro
Verde, Paulista, Pauliceia, Pira-
cicamirim, Morumbi, Jaraguá,
Santa Teresinha, era então a par-
te final de uma cidade chamada

Piracicaba muito antes dos 400
mil habitantes que possui hoje.

As peças eram inspiradas em
clássicos populares, como “A mor-
te de Lampião”, em quatro atos,
entre outras. E Veneno se diver-
tia, ele mesmo dirigindo um velho
fusca – que aparece durante en-
trevista que concedeu da TV
Cultura na época, e ainda dis-
ponível no Youtube – convidan-
do o distinto público para assis-
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Simespi doará respiradores
à Prefeitura de Piracicaba
Com valor estimado em R$ 500 mil, os equipamentos estão em
processo de aquisição e serão oficialmente entregues nos próximos dias

O Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba) vai doar seis
respiradores para a Prefeitura
de Piracicaba. Com valor esti-
mado em R$ 500 mil, os equi-
pamentos estão em processo de

aquisição e serão oficialmente
entregues nos próximos dias.

A decisão foi tomada com o
propósito de contribuir com a re-
dução do impacto da crise causa-
da pela pandemia do novo coro-
navírus na área da saúde. “O Si-
mespi e suas associadas entendem
que o agravamento dessa crise sa-

nitária exige uma ação rápida. Os
respiradores são equipamentos
fundamentais no socorro e trata-
mento dos doentes de Covid-19.
Por isso, a entidade definiu pela
sua doação”, diz Euclides Libardi,
presidente do Simespi. Em live re-
alizada numa rede social, na últi-
ma terça-feira (6), quando fez um

balanço do “travão emergencial”
adotado de 29 de março a 4 de
abril, o prefeito Luciano Almeida
(DEM) agradeceu a colaboração e
a adesão do setor industrial às
medidas restritivas e destacou a
importância da doação dos seis
respiradores que será feita pelo
Simespi e associadas à prefeitura.

PPPPPOLICIAMENTOOLICIAMENTOOLICIAMENTOOLICIAMENTOOLICIAMENTO

Alex de Madureira se reúne com
secretário de Segurança Pública

Aldo Guimarães

Encontro foi segunda (5) com o Coronel Álvaro Batista Camilo

Na tarde de segunda (5), o
deputado Alex de Madureira
esteve em reunião na Secreta-
ria da Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo, onde foi re-
cebido pelo com o Secretário
Executivo da Polícia Militar do
Estado de São Paulo (PMESP),
Coronel Alvaro Batista Camilo.

O deputado estadual na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp), solicitou o
encontro para tratar sobre as
demandas do Comando de Poli-
ciamento do Interior 9 (CPI 9).

O CPI 9 é responsável pela
atuação na região em 52 municí-

pios, incluindo o 10º BPM/I (Ba-
talhão da Polícia Militar do In-
terior) e o 10º Baep (Batalhão
de Ações Especiais de Polícia).

Na pauta da reunião fo-
ram tratados dois temas de re-
levância regional: a moderni-
zação e questões de sustenta-
bilidade do CPI 9, que fica si-
tuado na cidade de Piracicaba.
Outro assunto também aborda-
do no encontro foi relativo ao
Grupamento Aéreo da Polícia
Militar/SP (helicóptero Águia),
que fica no Aeroporto Municipal
de Piracicaba, onde está a Base
de Aviação da Polícia Militar.

Divulgação

CONTRA A DENGUE
A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde
e do Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes (PMCA), reali-
zará nesta quinta (8), a partir
das 8h30, na avenida Rapo-
so Tavares e ruas próximas,
passeata de conscientização
sobre combate à dengue. No
decorrer dos meses outros
corredores comerciais da ci-
dade também receberão a
passeata. O objetivo é cons-
cientizar a população sobre a

O Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvol-
vimento da Pessoa com Defici-
ência (Comdef) prorrogou as
inscrições para vagas remanes-
centes de conselheiros repre-
sentantes da Sociedade Civil,
para gestão que segue até o fi-
nal de 2021. As inscrições para
a eleição suplementar seguem
até 30 de abril. A assembleia
virtual da eleição também foi
prorrogada para o dia 05 de
maio, na qual serão eleitos dois
conselheiros(as) titulares e dez
vagas de suplentes. Para se can-
didatar ao Comdef, o interessa-Nesta quinta-feira (8), às

17h, o ECar (Escritório de Desen-
volvimento de Carreiras da USP)
realizará o Talk Show: “Carreira
em tecnologia ou em agro? Você
pode ter as duas”, que contará
com a presença do presidente da
Nutrien na América Latina, An-
dré Dias, e com a medição da jor-
nalista Maria Tereza Gomes.

EEEEELEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃO

Comdef prorroga
prazo de inscrição

do deve ser pessoa com defici-
ência e/ou possuir representati-
vidade, em nível municipal, jun-
to às pessoas com deficiência;
ter efetiva atuação relativa à de-
fesa dos direitos das pessoas
com deficiência; representar
movimento, entidade, organiza-
ção popular ou OSC ligados às
pessoas com deficiência, ou que
as representem ou possuam em
suas estruturas setores destina-
dos ao atendimento de pessoas
com deficiência. Mais informa-
ções na Casa dos Conselhos pelo
telefone 19 3434-0461 ou
comdef@piracicaba.sp.gov.br

EEEEESTSTSTSTSTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO E E E E ESSSSSALQALQALQALQALQ

Podcast aborda a criação
do Escritório de Carreiras

necessidade e importância
de impedir a proliferação do
mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zica,
chikungunya e febre amarela
urbana. Desde o início do ano
o município tem registrado
aumento dos casos da doen-
ça e os dados preocupam a
Administração, que trabalha
na prevenção da doença o
ano todo, com ações como
os mutirões e arrastões em
todas as regiões da cidade.O evento celebra a ofici-

alização do ECar Avançado
de Piracicaba. Estarão pre-
sentes o prefeito do Campus
Luiz de Queiroz,  professor
R o b e r t o  A r r u d a  d e  S o u z a
Lima,  e  as  coordenadoras
professora Thais Maria Fer-
reira de Souza Vieira e pro-
fessora Vick Ballester.

Sergio Moro: o ex-juiz ficou nu?
Marcelo Aith

Hans Christian
Andersen, es-
cr i tor  dina-

marquês (1805 – 1875)
conta numa de suas
histórias: “Um falso al-
faiate garante ao rei
que, caso dispusesse de
ouro, seda e outros
materiais preciosos, saberia con-
feccionar uma roupa esplendoro-
sa, mas que apenas as pessoas
mais inteligentes poderiam en-
xergar. O rei encomenda a rou-
pa, e o falso alfaiate fica com to-
dos os materiais preciosos que
lhe foram fornecidos. Um dia,
ele “mostra” ao soberano a nova
roupa – que não existe. O rei e
sua corte nada veem, mas a fim
de não passarem por ignorantes,
fingem todos estar admirados com
a veste maravilhosa. Quando o rei
sai à rua com a nova veste, uma
criança grita: ‘O rei está nu’”.

Sergio Moro está nu?
A Segunda Turma do Supre-

mo Tribunal Federal encerrou o
julgamento do HC 164.493-PR,
impetrado pelos advogados Cris-
tiano Zanin Martins e Valeska Tei-
xeira Martins, com a concessão da
ordem para declarar o ex-juiz
Sergio Moro suspeito para jul-
gar o processo envolvendo o ex-
presidente Lula (processo do
Triplex), resultando, assim, na
anulação de todos os atos deci-
sórios, voltando à “estaca zero”.
Foi uma decisão correta? Sergio
Moro julgou com parcialidade?

Conforme será demonstrado
a seguir, a correção da decisão é
inquestionável, não há dúvida
alguma que Lula não teve um jul-
gamento proferido por um ma-
gistrado imparcial. Mas o que
significa ser um juiz imparcial?

Em uma resposta simples e
despida do juridiquês, ser um juiz
imparcial nada mais é do que ser
um julgador que não toma parti-
do para um dos lados. Ser impar-
cial é tratar a defesa e a acusação
em pé de igualdade. Ser imparcial
é possibilitar que a defesa tenha
acesso integral a todos os elemen-
tos de indiciários produzidos du-
rante a fase investigativa. Ser im-
parcial é analisar a hipótese de
acusação (“tese do promotor”), as
teses defensivas e cotejar ambas
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com as provas dos au-
tos. Ser imparcial é não
determinar medidas
restritivas da liberdade
(prisões e medidas cau-
telares) pautado, exclu-
sivamente, na história
(as vezes estórias) tra-
zidas pelo Ministério
Público. Ser imparcial é
reconhecer seus erros e

ter a dignidade de recuar e corri-
gir os equívocos. Em resumo: Ser
juiz imparcial é ser juiz e não um
fantoche nas mãos da acusação ou
julgador com alma de acusação.

Sergio Moro, no famoso pro-
cesso do “triplex”, afastou-se as-
sombrosamente de todos os pre-
dicativos de um juiz imparcial.
Além das inúmeras mensagens
nada republicanas trocadas com
os integrantes da Procuradoria da
República de Curitiba, que de-
monstram, por si só, um distan-
ciamento abissal da figura de um
juiz equidistante das partes, as
provas trazidas no HC pelos ad-
vogados do Presidente Lula evi-
denciam, cabalmente, que Moro
agiu com parcialidade, melhor di-
zendo, atuou sempre com objeti-
vo de alcançar a condenação do
réu (Lula) a qualquer custo.

O ministro Gilmar Mendes,
analisando as questões trazidas
no HC 164.493-PR, pontuou: “...
diante de todo o conjunto de
atos jurisdicionais praticados por
Sérgio Moro, ainda é possível
manter a percepção de que o jul-
gamento do paciente deste HC foi
realizado por um juiz despido de
todo e qualquer preconceito acer-
ca da culpabilidade do acusado?
É ainda possível afirmar que a
decisão condenatória assinada
pelo magistrado serviria unica-
mente à realização do interesse da
Justiça independente dos desíg-
nios pessoais do magistrado?”.

Ao analisar os pontos de-
duzidos no HC, o ministro Gil-
mar ressaltou as parcialidades
de Moro a exaustão. No tocan-
te as interceptações telefônicas
do escritório dos advogados do
Presidente Lula, o Ministro,
com tintas fortes, asseverou:

“A interceptação do ramal
do escritório de advocacia teria
partido de uma informação su-
postamente equivocada contida
na petição de quebra de sigilo te-

lefônico apresentada ao juízo
pelo Ministério Público Federal.

Em 23.02.2016, somente qua-
tro dias após o deferimento da in-
terceptação telefônica do ramal-
tronco do escritório de advocacia,
a operadora de telefonia Vivo Te-
lefônica encaminhou ao juízo ofí-
cio contendo a relação individua-
lizada dos estabelecimentos a que
correspondiam os números telefô-
nicos cuja interceptação havia sido
determinada. No referido ofício,
consta que o terminal telefônico
(11) 3060-3310 atribuído pelo MPF
ao instituto L.I.L.S., na realidade,
seria de titularidade da sociedade
“Teixeira, Martins & Advogados”.

Destaca-se, portanto, que no
dia 23.02.2016, o juízo tomou co-
nhecimento – ou pelo menos po-
deria ter se cientificado – de que o
terminal telefônico interceptado
correspondia, na realidade, à sede
do escritório de advocacia que pa-
trocinava o paciente, então inves-
tigado na Operação Lava-Jato.

(...)”.
Embora Sergio Moro tenha

sido alertado do suposto equívo-
co (ilegalidade para dizer o míni-
mo) dos terminais indicados, in-
sistiu na determinação. Ora, em
sã consciência, pode ser conside-
rada legal e imparcial a determi-
nação da intercepção tal como
relatado? Ou Moro, como um
verdadeiro agente da acusação,
como um longa manus do MPF,
queria saber os passos da defesa?
Há equidistância das partes nisso?

Outro ponto que evidencia
a parcialidade de Sergio Moro,
muito bem retratada pelo Minis-
tro Gilmar, diz respeito ao va-
zamento ilegal da interceptação
da conversa entre Dilma e Lula.
Sergio Moro, intencionalmente
omite conversas de Lula com
outros interlocutores, que evi-
denciaram que não queria assu-
mir a Casa Civil, senão vejamos:

“Cumpre destacar – aqui
como fato denotador do afasta-
mento da posição de indepen-
dência do juiz – que o vazamen-
to das interceptações, além de

reconhecidamente ilegal, foi ma-
nipuladamente seletivo. O prin-
cipal áudio divulgado pelo ma-
gistrado de forma ampla nos
veículos de comunicação naque-
la data consistia em gravação de
1min e 35s de uma conversa en-
tre o paciente e a então ex-presi-
dente Dilma Roussef na qual te-
ria sido sugerido que o paciente
utilizaria a posse no cargo de
Ministro de Estado para se eva-
dir da aplicação da lei penal.”

“Todavia, sabe-se hoje que
havia outras ligações intercepta-
das pela polícia naquele dia, man-
tidas em sigilo pelos investigado-
res, que punham em xeque a hipó-
tese adotada na época por Moro.

Como destaco em reportagem
do Jornal Folha de São Paulo, do
total de 22 conversas grampea-
das após a interrupção da escuta
em março de 2016, foram omiti-
das da divulgação geral diálogos,
que incluem conversas de Lula
com políticos, sindicalistas e o
então vice-presidente Michel Te-
mer (MDB), em que o paciente
teria confessado a diferentes in-
terlocutores naquele dia que relu-
tou em aceitar o convite de Dilma
para ser ministro e só o aceitou
após sofrer pressões de aliados.”

Ora, tendo por base apenas
esses dois pontos, dos sete des-
tacados pelo Ministro Gilmar,
há como não reconhecer a par-
cialidade de Moro? Agiu Moro
respeitando o necessário distan-
ciamento das partes? Digo isso
em relação as provas dos autos,
deixando de lado o cipoal de
imoralidade e promiscuidades
desvelados pelo site Intecept.

Se o juiz investiga e se apro-
xima da acusação, quem irá de-
cidir de modo imparcial? Se o
juiz busca a punição, quem irá
controlar e legitimar o poder
punitivo? Com esses dois ques-
tionamentos feitos pelo Minis-
tro Gilmar Mendes, concluo que
todos, absolutamente todos os
cidadãos têm direito a ser jul-
gado por um juiz imparcial.
Oxalá todos tenham as mesmas
chances do ex-prresidente Lula.

———
Marcelo Aith, advogado
especialista em Direito
Público e professor con-
vidado da Escola Paulis-
ta de Direito (EPD)
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DIA DE COMBATE AO CÂNCER
Hoje é o dia mundial de combate ao

câncer. Uma data que merece reflexão
principalmente no que se refere ao cân-
cer de boca, um mal silencioso.

O Instituto Nacional de Câncer (INCA)
estima que para cada ano do triênio 2020/
2022 sejam diagnosticados no Brasil
15.190 novos casos de câncer de boca e
orofaringe (11.180 em homens e 4.010 em
mulheres). Esses valores correspondem
a um risco estimado de 10,69 casos no-
vos a cada 100 mil homens, ocupando a
quinta posição; e, de 3,71 para cada 100
mil mulheres, sendo o 13º mais frequente
entre todos os tipos de cânceres.

Esses cânceres são duas vezes mais
comuns em homens do em mulheres. E
são quase igualmente frequentes em ne-
gros e em brancos.

Nos últimos anos, a taxa global de no-
vos casos do câncer de boca e orofaringe
vem diminuindo. No entanto, tem ocorrido
um aumento contínuo no número de ca-
sos relacionados à infecção pelo vírus do

papiloma humano (HPV), tanto em ho-
mens como em mulheres.

Os cânceres de boca e orofaringe ocor-
rem com mais frequência na: língua, amída-
las e orofaringe, gengivas e assoalho da boca.

Mas, também são diagnosticados,
com menos frequência, nos lábios, glân-
dulas salivares menores e outros locais.

A idade média da maioria das pessoas
diagnosticadas com câncer de boca e orofa-
ringe é de 62 anos, mas pode ocorrer em
pessoas jovens. Eles são raros em crianças,
mas aproximadamente ¼ dos casos ocor-
rem em pessoas com menos de 55 anos.

É importante mencionar que alguns paci-
entes tratados e curados do câncer de boca
e orofaringe desenvolverão outro câncer mais
tarde no pulmão, boca, garganta ou outras
áreas próximas. Por esta razão, os pacien-
tes com câncer de boca e orofaringe devem
fazer exames de acompanhamento pelo res-
to de suas vidas. Eles também precisam evi-
tar o consumo de tabaco e álcool, fatores que
aumentam o risco de um segundo câncer.
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Câmara busca reunião
pública com a Ilumina
Um ofício foi encaminhado para Adriana Brasil, presidente do Conselho de
Administração da Ilumina; encontro está previsto para dia 13, às 14 horas

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, Gilmar Rot-
ta (CID), solicitou a presença da
presidente do Conselho de Admi-
nistração da Associação Ilumina,
Adriana Brasil, para uma reunião
pública a ser realizada na terça
(13), às 14 horas. Um ofício com
o convite foi encaminhado à pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração, nesta terça-feira (6).

De acordo com o documento,
diversos vereadores levantaram,
nos primeiros meses de 2021, ques-
tionamentos quanto à transparên-
cia das relações entre poder públi-
co e entidades no tocante à trans-
ferência de recursos ou a ausência
dela. Desse modo, o objetivo da

reunião pública é debater todos
temas relacionados ao funciona-
mento da Associação, suas rela-
ções e obrigações junto ao poder
público e órgãos fiscalizadores.

Questionamentos sobre o
repasse de recursos públicos,
por intermédio de emendas par-
lamentares, ao Hospital Ilumi-
na, foram através dos requeri-
mentos 305/2021, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT)
e assinado por Ana Pavão (PL),
Gustavo Pompeo (Avante) e Jo-
sef Borges (Patriota) e 277/
2021, de autoria da vereadora
Ana Pavão. Cassio Luiz Barbo-
sa, o Cássio Fala Pira (PL), soli-
citou informações sobre a par-

ceria da prefeitura com o Hospi-
tal Ilumina no requerimento 329/
2021. Já o vereador Ary Pedroso
Jr. (Solidariedade), durante reu-
nião ordinária realizada em
março, cobrou que a Prefeitura
de Piracicaba efetuasse os repas-
ses de emendas parlamentares
destinadas ao Hospital Ilumina.

“Esperamos, assim, contribuir
para que o andamento dos traba-
lhos transcorra na mais perfeita
harmonia, garantindo à socieda-
de o atendimento essencial no to-
cante à prevenção, diagnóstico e
tratamento de cânceres”, decla-
rou Gilmar Rotta sobre a reunião.

ESFORÇOS — No ofício, o
presidente da Câmara destacou

que desde o reconhecimento da
então Organização Não Governa-
mental Ilumina como entidade
de utilidade pública, a Câmara
de Piracicaba não mediu esfor-
ços para que “relevantes servi-
ços prestados pela entidade na
área da prevenção, diagnóstico e
tratamento do câncer fossem vi-
abilizados”. Gilmar Rotta frisou
a ação política ininterrupta dos
vereadores nas diversas legisla-
turas desde a criação da ONG,
depois Fundação e hoje Associa-
ção Ilumina, no sentido de buscar
recursos junto aos orçamentos dos
governos estadual e federal, a fim
de garantir custeio do para o
funcionamento do Hospital.

FFFFFOMEOMEOMEOMEOME

Bebel propõe a ampliação
do programa “Bom Prato”

Divulgação

A deputada Professora Bebel quer ampliação dos
restaurantes do Bom Prato no Estado

Devido à ampliação do núme-
ro de pessoas vivendo à margem
da miséria, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) propõe em
projeto de lei que já tramita na
Assembleia Legislativa de São
Paulo, que seja ampliado o núme-
ro de restaurantes do Programa
“Bom Prato” no Estado de São
Paulo, com a instalação de novas
unidades em municípios com po-
pulação acima de 100 mil habitan-
tes, como é o caso de Piracicaba.

A deputada lembra que, atu-
almente, o Estado de São Paulo
conta com o “Bom Prato” em ape-
nas 30 municípios, e que embora
o Governo do Estado venha anun-
ciando a instalação de restauran-
tes em outros  isto, na prática,
não vem acontecendo, daí a sua
iniciativa de propor através de
projeto de lei. “O flagelo da fome,
que atinge parcela ponderável da
população brasileira e paulista,
inegavelmente agravou-se muito
em razão da pandemia do novo
coronavírus, em razão do impac-
to na economia do necessário dis-
tanciamento social e outras me-
didas restritivas adotadas para o
controle da disseminação do con-
tágio”, diz ela, ressaltando que
nos locais que funcionam, os
restaurantes do programa ser-
vem café da manhã por R$ 0,50
e almoço e jantar por R$ 1,00.

Para Bebel, a pandemia afeta
mais fortemente os mais vulnerá-
veis, ressaltando que, no último

dia 15 de março, o jornal Folha de
S. Paulo publicou matéria intitu-
lada “No pior momento da pande-
mia, forma avança em São Pau-
lo”, contendo depoimentos de pes-
soas de diferentes regiões do es-
tado que passam por dificulda-
des alimentares e de especialistas
que corroboram a análise de que
a situação vem se agravando.

O Programa do “Bom Pra-
to”, do Governo do Estado, na
avaliação da deputada,  cumpre
importante função social, con-
tribuindo para alimentar a po-
pulação de baixa renda. “Embo-
ra não atinja toda a população
mais necessitada, sua expansão
ajudaria a mitigar o problema da
fome, pelo baixo custo da refei-
ção ao consumidor”, enfatiza.

Para a deputada Professora
Bebel, ao lado de outras medidas
que o Governo do Estado necessi-
ta tomar para combater os efeitos
desta crise sobre a população mais
pobre — entre as quais destaca,
por exemplo, a instituição de um
auxílio emergencial estadual de
R$ 600,00 —, prover, no míni-
mo, um restaurante da rede “Bom
Prato” em cada município com
população igual ou superior a 100
mil habitantes é uma providência
inadiável neste momento. “É im-
portante que a Assembleia Legis-
lativa se debruce sobre esse as-
sunto e, com certeza, esse nosso
projeto de lei tem capacidade de
abrir esta discussão”, ressalta.

VVVVVACINASACINASACINASACINASACINAS

Sindicato vai à Justiça para poder comprar
O Sindicato dos Empregados

no Comércio de Piracicaba (Sinco-
merciários) está ingressando na
Justiça com ação para poder ad-
quirir vacinas e  imunizar os tra-
balhadores da categoria contra a
covid-19. O presidente do Sinco-
merciários, Vitor Roberto, diz que
como os trabalhadores estão na
linha de frente entende que preci-
sam ser vacinados o mais breve
possível, tanto que ele inclusive já
fez, no último dia três de março,
pedido ao prefeito Luciano Almei-
da para que a categoria fosse inclu-
ída no grupo de prioridade para
receber a vacina de imunização
contra a covid-19 no município.

Para Vitor Roberto, “o comer-
ciário vacinado é benefício para
toda a população. Queremos que
os comerciários, que estão ampla-
mente expostos,  possam traba-
lhar, atendendo a população e,
ao mesmo tempo, garantindo
seu sustento de maneira segura,
até porque o comércio não é o
vilão nessa luta contra o covid.

O pedido para que o Sindica-
to dos Comerciários de Piracicaba
possa adquirir as vacinas, confor-

me a advogada da entidade, Vivi-
an Patrícia Previde, encontra res-
paldo na liminar concedida pelo
Tribunal Regional Federal da 3ª
Região, que autorizou o Sindica-
to dos Empregados no Comércio
de Campinas  a comprar cerca de
500 mil doses da vacina contra o
novo coronavírus para imunizar
comerciários e seus familiares.

O Sincomerciários representa
cerca de oito mil trabalhadores em
Piracicaba e região, com boa parte
deles atuando diretamente na li-
nha de frente nesta pandemia,
principalmente os que trabalham
em supermercados, cujas ativida-
des não estão interrompidas. Para
o presidente Vitor Roberto, “sin-
dicato atuante significa lutar
pelo bem estar de sua categoria
em sentido amplo e merecem
trabalhar de maneira segura”.

Na liminar concedida ao Sin-
dicato de Campinas, o desembar-
gador Johonsom di Salvo, diz que
“a vacinação é desejada no âma-
go de cada brasileiro. Assim, de-
cisão se coaduna com os princípi-
os constitucionais de bem comum
e de que a assistência à saúde é

livre à iniciativa privada, não sen-
do absurdo, portanto, que a enti-
dade que congrega comerciários
pense na parcela de "bem comum"
que a eles diz respeito, buscando
alcançar alguma medida que os
proteja nesse instante de trevas
que assola a Nação, com conse-
quências benéficas também para
os consumidores que necessitam
do comércio até para obter bens
de consumo básicos. Também ar-

gumenta que a vacinação de co-
merciários e seus familiares não
significa  que os vacinados irão
“furar filas”, mas vai permitir que
aos grupos já instituídos outros
sejam agregados, diminuindo –
ainda que por poucos dias – o
cronograma de vacinação que,
por ser o Brasil uma nação de
213 milhões de habitantes e ex-
tensão territorial de 8.514.876 km2,
naturalmente será demorado”.

Para Vitor, o comerciário vacinado é benefício para toda a população

Divulgação
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Cecan registra aumento nos casos de câncer
Há um ano, o mundo lembra-

va o Dia Mundial de Combate ao
Câncer, em 8 de abril, alertando a
população sobre a importância da
prevenção e dos hábitos saudáveis
de vida no controle da doença, a
segunda que mais mata pessoas em
todo o mundo. Nos dias atuais,
entretanto, devido à pandemia do
coronavírus, o desafio está em su-
perar os entraves do sistema e a
insegurança dos pacientes para que
a assistência ao câncer volte a se
normalizar. Segundo o oncologista
Fernando Medina, diretor do dire-
tor do Cecan - Centro do Câncer da
Santa Casa de Piracicaba, estudos
recentes desenvolvidos na Inglater-
ra mostram que, em 2021, o mun-
do registrará um aumento de 2,5%
na mortalidade por câncer devido
ao diagnóstico tardio da doença.

Medina revela que, desde o
início da pandemia, exames preven-
tivos como a mamografia, colonos-
copia e endoscopia digestiva entre
outros exames mais agressivos, fo-
ram reduzidos mais de 60%. “Isso
certamente vai atrasar diagnóstico
do paciente com câncer”, disse.

A grande preocupação do on-
cologista e da comunidade cienti-
fica do mundo é que o diagnostico
tardio aumenta o índice de mor-
talidade. Só no Cecan, por exem-
plo, houve uma queda de mais de
40% dos casos novos de câncer;
aqueles identificados em estágio
clínico 1 e 2, quando as chances de
cura são de até 90%. “Quando a
pandemia passar, esses casos che-

garão a nós já mais avançados,
em estágios clínicos 3 e 4, quando
são mais remotas as possibilida-
des de cura”, disse o oncologista.

Ele conta que, antes da pan-
demia, 30% dos casos de câncer
de mama eram diagnosticados
no Cecan em estágios 3 e 4. Hoje,
esse número saltou para 50%.
“Perdemos 20% de casos novos
com diagnóstico estágio clinico
inicial, para casos mais avança-
dos”, revelou lembrando que a
Unidade recebia cerca de 1.200
novos casos da doença todo ano.

Medina atrela a redução de
pacientes em tratamento e o mai-
or avanço da doença ao medo da
população, que afastou os pacien-
tes dos centros médicos; e à estru-
tura de assistência, que suspen-

deu as cirurgias eletivas, entre elas
as de câncer, direcionando leitos
de UTI e todos os esforços assis-
tenciais no combate à Covid-19. “O
câncer é doença progressiva e não
deve ser tratada como eletiva; o
quadro é de urgência, pois quanto
mais se espera para início ou con-
tinuidade da assistência oncoló-
gica, mais comprometido fica o
estado do paciente diante da evo-
lução da doença”, considerou.

A orientação, segundo Medi-
na, é que os pacientes não inter-
rompam o tratamento. “Desde o
início desta pandemia, temos tido
uma grande preocupação com a
segurança do paciente e estamos
preparados para recebê-lo den-
tro de todas as normas e proto-
colos de prevenção”, assegurou.
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CONSÓRCIO DE IMÓVEL CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416 MIL PARA COMPRAR,

CONSTRUIR, QUITAR, OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS - 19 99931 2397

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DO ENVELOPE Nº 02 PROPOSTA
TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2020-PROCESSO Nº 055/2020

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE LARANJAL PAULISTA

A Prefeitura Municipal de Laranjal Paulista, através da Comissão Permanente de Licitações,
COMUNICA, às licitantes participantes da licitação Tomada de Preços nº 010/2020,  referen-
te a Contratação de empresa especializada para execução de obras de Implantação de
Dispositivo de Transposição em Estrutura Mista ( concreto armado e estrutura metálica ),
com dimensões de 20,00 metros de comprimento por 5,00 metros de largura, a ser implan-
tada para a Construção de uma Ponte na Estrada LRP-407, acesso ao Bairro Bueninho, no
Município de Laranjal Paulista (SP), oriundo do Convênio nº CMIL-048/630/2020, celebrado
com a Casa Civil do estado de São Paulo – Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa
Civil,    incluindo fornecimento de  todos os materiais, mão de obra, serviços e correlatos, em
conformidade com o projeto, memorial descritivo e planilhas orçamentárias, que a   abertura
dos envelopes propostas, será realizado no dia 09/04/2021, às 9h00min, no Setor de Licita-
ções da Prefeitura Municipal de Laranjal Paulista/SP, situada na Praça Armando de Salles
Oliveira nº 200-Laranjal Paulista/SP-Laranjal Paulista, 06 de Abril de 2.021-Silvana Soares
de Camargo-Presidente da Comissão Permanente de Licitações. 3 x 10

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE LARANJAL PAULISTA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO BEC N° 002/2021 -  PROCESSO Nº: 011/
2021 - OFERTA DE COMPRA Nº: 841200801002021OC00002. A Prefeitura do Município de
Laranjal Paulista/SP, torna público aos interessados,  que realizará licitação na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO BEC, sob N° 002/2021 - do tipo menor preço unitário ( por item),
objetivando o Registro de Preços para a  entrega parcelada de cestas básicas de alimentação,
para serem distribuídas pela Secretaria de Promoção Social e Política Habitacional, para o
atendimento do Programa de Apoio à Família, conforme especificações e condições constan-
tes deste Edital e seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propostas
Eletrônicas será a partir do dia 09/04/2021 a partir das 09h00, estando a sessão de disputa
agendada para o dia 23/04/2021 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema
eletrônico de contratações denominado "Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do Estado de
São Paulo - Sistema BEC/SP" através do sítio www.bec.sp.gov.br. O Edital na íntegra se encon-
trará disponível a partir do dia 09/04/2021, além da página da BEC, citada anteriormente, nos
seguintes endereços: www.laranjalpaulista.sp.gov.br ( link: licitações) e no Setor de Licitações
da Prefeitura do Município de Laranjal Paulista/SP, sita.à Praça Armando de salles Oliveira, nº
200-Centro-Laranjal Paulista/SP-CEP 18.500-000 - Tel: (15) 3283.83.31 / 3283.83.38.
Laranjal Paulista, 07 de Abril de 2.021-Alcides de Moura Campos-Prefeito Municipal. 3 x 10

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SÃO PEDRO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial 02/2021 Objeto: Registro de preços objetivando o fornecimento de equi-
pamentos para o monitoramento de prédios do SAAESP.
Data da Sessão Pública: 22 de Abril de 2021.Horário de Início da Sessão Pública: 14:00
horas. Local: sede administrativa do SAAESP, sita à Rua Malaquias Guerra, nº 37, Centro,
São Pedro, Estado de São Paulo.
O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SÃO PEDRO, torna público para
conhecimento dos interessados, que no local, data e horário indicados, realizará licita-
ção na modalidade Pregão Presencial, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS OBJETI-
VANDO O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS PARA O MONITORAMENTO DE PRÉ-
DIOS DO SAAESP. O edital completo poderá ser retirado no endereço supracitado ou
através do site do SAAESP (www.saaesp.sp.gov.br), acessando a opção “Licitações” na
página principal. Não serão enviados editais pelo correio ou por e-mail. São Pedro,
07 de Abril de 2021. Giovane Henrique Genezelli - Diretor Presidente do SAAESP

FALECIMENTOS
SRA. ELZA LINA CAPELARI faleceu
ontem, na c idade de São Jose dos
Campos – SP, contava 87 anos, filha
dos finados Sr. Camilo Capelari e da
Sra. Isaura Lina, deixa os filhos: Djal-
ma Schiavi, casado com a Sra.  Dag-
mar Correr Schiavi; Elza Maria Schiavi
Noda; Neuci Maria Schiavi Krucheuski,
casada com o Sr. Roque Krucheuski;
Jose Schiavi e Gilberto Schiavi. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje às 10h30 no Cemitério
Municipal da Saudade, em jazigo da fa-
mília. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. AMADEUS PEREIRA GOULARTE
faleceu ontem, nesta cidade, contava 60
anos, filho dos finados Sr. João Pereira
Goularte e da Sra. Tereza Maria de Je-
sus, era casado com a Sra. Edinalia Je-
sus dos Santos Goularte. Deixa os filhos:
Marcos Alessandro Ramos, casado com
a Sra. Eliana; Viviane Ramos; Marcelo
Pereira Goularte e Valciane Ramos Gou-
larte. Deixa netos, bisneto, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CARLOS GENEROSO
faleceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filho dos finados Sr. Jose
Generoso e da Sra. Marcela Albonetti
Generoso,  de ixa as f i lhas:  Pat r ic ia
Aparecida Generoso e Perla Cristina
Generoso. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Sua Cerimônia de Cre-
mação foi realizada ontem às 09h00 no
Crematório Unidas de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE GUILHERME DA SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava 74
anos, filho da Sra. Maria Jose da Concei-
ção, já falecida, era viúvo da Sra. Mari-
nete Quiteria da Conceição, deixa os fi-
lhos: Emerson Guilherme da Silva, já fa-
lecido; Luciete Guilherme da Silva, casa-
da com o Sr. Inaldo Soares da Silva; Edi-
valdo Guilherme da Silva, casado com a
Sra. Maria Cristina Guilherme da Silva e
Maria Jose Soares da Silva, casada com
o Sr. Jose Manoel Soares da Silva. Dei-
xa netos, bisneto, demais familiares e

amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 10h00 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ALAN FELIX PEREIRA  fa leceu
anteontem, nesta cidade, contava 31
anos, filho do Sr. Valdenor Pereira e da
Sra. Rosinei da Conceição Felix Perei-
ra, era casado com a Sra. Patricia Car-
doso Souza, deixa a filha: Heloisa Car-
doso Felix. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 09h30 no Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. PRIMO MESSIAS TORREZAN fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava 83
anos, filho dos finados Sr. Francisco Tor-
rezan e da Sra. Carlota Bigaran, deixa os
filhos: Oriovaldo Messias Torrezan, ca-
sado com a Sra. Sonia Valverde Torre-
zan; Oswaldo Madinor Torrezan; Jose-
nilde Maria Torrezan Bueno, casada com
o Sr. Jose Miguel Bueno e Wanderson
Torrezan, casado com a Sra. Sarita Bot-
tene Auguste Torrezan. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala 04, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. IGNES PASQUALINI BERTOLI-
NI  faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filha dos finados Sr.
Carlos Pasqualini e da Sra. Rosa Mo-
rel, era viúva do Sr. Jose Bertolini, dei-
xa os filhos: Sergio Donizeti Bertolini e
Sandro Jose Bertolini, casado com a
Sra. Maria Herminia Modolo Bertolini.
Deixa a neta Natalia Modolo Bertolini,
demais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurreição, para
a referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. SIDMAR MARQUES REIS DE
OLIVEIRA  faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 38 anos, filho dos fina-
dos Sr. Benedito Aparecido de Oliveira
e da Sra. Maria Marques Reis de Oli-
veira. Deixa irmã, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado

ontem às 13h00 no Cemitério Parque
da Ressurreição, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. WILSON PINTO CESAR JUNIOR
faleceu anteontem, nesta cidade, contava
67 anos, filho dos finados Sr. Wilson Pinto
Cesar e da Sra. Vera Rodrigues Pinto
Cesar, era casado com a Sra. Sandra
Renata Monteiro, deixa as filhas: Renata
Monteiro Pinto Cesar, casada com o Sr.
Marcelo Mogado Rodrigues; Rafaela Mon-
teiro Pinto Cesar Pavan, casada com o
Sr. Vitor Amaral Pavan e Raquel Monteiro
Pinto Cesar Beltrame, casada com o Sr.
Matheus Pavan Beltrame. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Sua Ceri-
mônia de Cremação foi realizada ontem,
tendo saído o féretro às 12h00 do Velório
do Parque da Ressurreição, sala “A”
para o Crematório Unidas de Piracicaba/
SP. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. DOMINGOS RODRIGUES DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filho da Sra. Delmira
Rodrigues da Cruz, já falecida, era casa-
do com a Sra. Maria da Conceição Fer-
reira Duarte de Oliveira, deixa os filhos:
Eduardo Ferreira de Oliveira e Marcelo
Ferreira de Oliveira. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 da sala 02 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

JOVEM BEATRIZ RUSSO FERREIRA
faleceu anteontem, na cidade de Arara-
quara/SP, contava 22 anos, filha do Sr.
Jorge Vieira Ferreira, já falecido e da Sra.
Flavia Regina Russo Ferreira. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhas, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala 01 do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LUIS ANTONIO LEITE (Ex- Verea-
dora Madalena) faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 64 anos, filho dos fina-
dos Sr. Inacio de Moura e da Sra. Luiza
Leite; deixa irmã, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o féretro às

16h30 da sala 03 do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ISABEL DE OLIVEIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 69 anos,
filha dos finados Sr. Sebastião de Olivei-
ra e da Sra. Antonia Viotto; deixa os fi-
lhos: Siriao Roberto de Oliveira Godoy,
casado com a Sra. Mirian da Silva; Pau-
lo Henrique de Oliveira Godoy, casado
com a Sra. Denise Sabino Godoy; Moa-
cyr Barbosa Godoy Junior e Vanessa
Maria Bortoletto, viúva do Sr. Pedro Fer-
nando Bortoletto. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANA LUIZA DA SILVA  faleceu
ontem, nesta cidade, contava 77 anos,
filha dos finados Sr. Vicente Jeronimo
da Silva e da Sra. Ana Jeronimo da
Silva, era viúva do Sr. Benedito Vitor;
deixa os f i lhos Rita de Cassia Vitor,
casada com o Sr. Sandro; Carlos Al-
berto Vitor, casado com a Sra. Maria
Regina; Marcos Aparecido Vitor; João
Adriano Vitor; Maria Regina Vitor, casa-
da com o Sr. Nivaldo e Maria Apareci-
da Vitor, casada com o Sr. Gladson.
Deixa netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será realiza-
do hoje às 09h30 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO SILVESTRE faleceu
ontem, nesta cidade, contava 74 anos,
filho dos finados Sr. José Silvestre e
da Sra. Emil ia Ramos Si lvestre, era
casado com a Sra. Talita dos Reis Sil-
vestre; deixa os fi lhos: Jeferson Fer-
nando Si lvestre, casado com a Sra.
Daniela Silvestre e Sarita dos Reis Sil-
vestre Giacomassi, casada com o Sr.
Edvaldo Luiz Giacomassi. Deixa o neto
Vinicius, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado hoje,
saído o féretro às 10h30, do Velório da
Saudade sala 04, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade, em jazigo da famí-
lia. ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

FALECIMENTOS
SRA. MARIA CECÍLIA CÓSTOLA BOR-
DINI faleceu ontem na cidade de Rio Cla-
ro, aos 79 anos de idade e era viúva do
Sr. Mário Bordini. Era filha do Sr. Alberto
Cóstola e da Sra. Maria Vitali Cóstola,
ambos falecidos. Deixou os filhos Carlos,
Ronaldo, Rosangela e Rozani. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje ás 09:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Corumbataí e seguindo para o
Cemitério Municipal naquela localidade,
onde será inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. GERALDO DE OLIVEIRA faleceu
ontem na cidade de Piracicaba, aos 53
anos de idade e era casado com a Sra.
Lucimeire Aparecida Serafim de Olivei-
ra. Era filho do Sr. Francelino de Olivei-
ra e da Sra. Marina Ribeiro de Oliveira,
ambos falecidos. Deixou os filhos: Mi-
chele Aline de Oliveira, Matheus Ale-
xandre de Oliveira, Maicon Augusto de
Oliveira e Muri lo Andre de Ol iveira.
Deixa netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se ontem
as 14:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério da Saudade em Piraci-
caba, onde foi inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JANDIR SARTORI faleceu ontem na
cidade de Piracicaba aos 74 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Maria Neusa Mar-
degan Sartori. Era filho do Sr. Guilherme
Sartori e da Sra. Benedita de Oliveira Sar-
tori, ambos falecidos.  Deixou os filhos:
Marcos Aurélio Sartori casado com Sa-
rah Florêncio Sartori e Marcio José Sar-
tori, falecido que foi casado com Luci-
mara Cristal. Deixa também netos. O
seu sepul tamento deu-se ontem as
15:30 hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 02, seguindo para
o Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO DA SILVA PINTO fale-
ceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 71 anos de idade e era casado
com a Sra. Luzia Macário dos Santos
Pinto. Era filho do Sr. Nestor Silva Pin-
to e da Sra. Ana Evaristo, falecidos.
Deixa os filhos: Irene G. da Silva ca-
sada com Luís F. G. da Silva, Sirlene
dos Santos Pinto, Marcos Antônio da
S. Pinto casado com Daiane S. de Oli-
veira, Valdirene da S. Evaristo casada
com Luiz C. Evaristo e Sandra Maria
S. Rezende casada com Pedro da C.
Rezende. Deixa 10 netos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 15:00 hs
no Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, onde foi inumado em jazigo da famí-
lia.  (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SEBASTIÃO ROQUE SEMMLER
faleceu ontem na cidade de Charquea-
da aos 63 anos de idade. Era filho do
Sr. Antônio Semmler e da Sra. Paula
Loureiro Semmler,  ambos falecidos.
Deixa os filhos Paulo César, Elaine Cris-
tina, Ana Lúcia e Ana Paula (falecida).
Deixa netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se ontem
as 14:00, saindo a urna mortuária do
Velório municipal, seguindo para o Ce-
mitério municipal naquela localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. SERGIO APARECIDO CANTON fa-
leceu ontem na cidade de Rio Claro, aos
61 anos de idade e era casado com Ger-
cina Francisca Dias Canton. Era filho do
Sr. Mario Modesto Canton e da Sra. Lu-
zia Costa Modesto. Deixa o filho: Mario
casado com Mariléa. Deixa também ir-
mãos, parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 16:30 hs sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal
de Rio Claro seguido para o Cemitério
São João Batista naquela localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. PEDRO LUIZ MUSSATO faleceu
no dia 06 pp, na cidade de Piracicaba,
aos 60 anos de idade e era casado com
a Sra. Zelia de Oliveira Mussato. Era
filho do Sr. Raymundo Mussato Filho e
da Sra. Jandira Marconato Mussato,
ambos falecidos. Deixa as enteadas:
Alice Daiana da Silva e Andrea Priscila
da Silva. O seu corpo foi transladado
em auto fúnebre para a cidade de Rio
das Pedras e o seu sepultamento foi
realizado no dia 07 pp, as 10:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velorio mu-
nicipal de Rio das Pedras, seguindo para
o cemitério municipal desta localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA CAVALHEIRO  fa leceu
no dia 02 pp, na cidade de Rio das
Pedras, aos 84 anos de idade e era
viúva do Sr. José Fabiano de Lima.
Era filha do Sr. Mariano Cavalheiro e
da Sra. Francisca Cavalheiro, ambos
fa lec idos.  Deixa os f i lhos:  Augusta
Candido Batista, Julia Fabiano de Lima,
Lucia Fabiano de Lima Olimpia Fabia-
no de Lima, Adilson Fabiano de Lima,
Olivio Fabiano de Lima, já falecido e
Rose Fabiano de Lima. Deixa ainda
demais parentes. O seu sepultamento
foi realizado no dia 03 pp, às 10:30 hs,
saindo a urna mortuária do velório mu-
nicipal de Rio das Pedras, seguindo para
o cemitério Municipal desta localidade,
onde foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS )

SR. ANTONIO CAPISTRANO SOUSA
faleceu no dia 02 pp, na cidade de Rio
das Pedras, aos 64 anos de idade e era
filho do Sr. José Macedo de Sousa e da
Sra. Francisca Capistrano Sousa. Deixa
filhos e demais parentes e amigos. O
seu sepultamento foi realizado no dia
03pp, as 10:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do velório municipal, seguindo para
o Cemitério municipal desta localidade,

onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. FRANCISCO OLIVEIRA faleceu no
dia 29 pp, na cidade de Piracicaba, aos
73 anos de idade e era casado com a
Sra. Maria Jose da Silva Oliveira. Era
filho do Sr. Alcides Romeiro dos Santos
e da Sra. Florinda Maria de Oliveira, am-
bos falecidos.Deixa os filhos: Valdilene
da Si lva Oliveira, Valdel ice da Si lva
Oliveira,Cícera da Silva Oliveira, Valde-
rez da Silva Oliveira, Valcira da Silva
Oliveira, Valmira da Silva Oliveira, Val-
denira da Silva Oliveira, Valmir da Silva
Oliveira, Valmiques da Silva Oliveira,
Daniel da Silva Oliveira, Valdivam da
Silva Oliveira e Valdene da Silva Olivei-
ra. Deixa netos, bisnetos e demais pa-
rentes. O seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de Rio das
Pedras e seu sepultamento foi realiza-
do no dia 30 pp  as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal, de
Rio das Pedras seguindo para o Cemi-
tério Parque da Paz desta localidade,
onde foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.  MADALENA FERREIRA QUIN-
TINO faleceu no dia 29 pp, na cidade
de Piracicaba, aos 69 anos de idade
e era viúva do Sr. José Quintino. Era
filha do Sr. Orcelino Benedito Ferreira
e da Sra. Geralda Leopoldina Ferrei-
ra,  fa lecidos. Deixa os f i lhos: Rosi-
cleia Quintino Dias, José Marcio Quin-
tino, Davi Quintino e Rosimar Quinti-
no. O seu corpo foi  t ransladado em
auto fúnebre para a cidade de Rio das
Pedras e seu sepultamento foi reali-
zado no dia 30 pp, às 15:00 hs, no
Cemitério Parque da Paz desta locali-
dade, onde foi inumada em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. NAIDINA SEVERINO DOS SAN-
TOS faleceu no dia 27 pp, na cidade de
Rio das Pedras, aos 63 anos de idade
e era casada com o Sr. Pedro de Oli-
veira Santos. Deixou os fi lhos: Clau-
denir, Claudirene, Maria Sandro, Dani-
eli e Daiane. Deixa demais parentes e
amigos. O seu corpo foi transladado
em auto fúnebre para a cidade de Adri-
anópolis e seu sepultamento foi realiza-
do no dia 28 pp, às 10:00 hs, no Cemi-
tér io  munic ipa l  daquela  loca l idade,
onde foi inumada em jazigo da famí-
l ia .  (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MANOEL CLAUDINO DO NASCI-
MENTO faleceu no dia 25 pp, na cidade
de Rio das Pedras, aos 78 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria Lindalva
Silva do Nascimento. Era filho da Sra.
Alcinda Emiliana da Silva, já falecida.
Deixou os filhos: Adilson, Marinilda, Ma-
rinei, Rosineide, Edmilson e Ailton. Deixa
ainda demais parentes. O seu sepulta-
mento foi realizado no dia 26 pp as 10:00
hs, no Cemitério Municipal desta locali-
dade, onde foi inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)
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